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Como uma janela que se abre todas as manhãs,para que se vislumbre a 
luz do alvorecer,saneando o ambiente doméstico, inúmeras casas de 
orações reabriram suas portas pós intenso cenário pandêmico que assolou 
multidões. Faz-se saber que a normalidade talvez leve algum tempo, mas 
é certo que o Centro Espírita Bezerra de Menezes jamais deixou de 
assistir um necessitado durante esse período, colocando à disposição dos 
assistidos o atendimento on-line, que proporcionou o alento a inúmeros 
irmãos, sem que estes tivessem que sair de seus lares.

Hoje a Casa segue em várias frentes de assistência, amenizando desde 
a fome dos menos favorecidos, até os tormentos da alma, cuja fé se perdeu 
pelo caminho. Importante instrumento informativo denominado “Elo de 
Luz”, que este mês completa seus vinte seis anos de fundação, também 
tem sido muito primoroso, para que com lisura e clareza, sejam levados ao 
conhecimento de todos os trabalhos desenvolvidos nesta Casa, que visam 
apenas a servir o próximo, da mesma forma que Jesus o fez.

Desde 1996Desde 1996Desde 1996

Ninguém escapa aos topes de 

luta, que diferem para cada um 
de nós, segundos os objetivos 
que procuramos nas conquistas 
do Espírito. Esse jaz atormenta-
do de tentações, aquele padece 
abandono, aquele outro chora 
oportunidades perdidas e mais 
outro lamenta os desenganos da 
própria queda. Se chegaste a 
instante assim, obscurecido por 
nuvens de lágrimas, arrima-te 
com a reflexão e medita com a 
serenidade, mas não procures a 
opinião do esmorecimento.

Emmanuel
Francisco Candido Xavier



Por Umberto Fabbri

Iniciamos com uma pequena história 
sobre a vida de um casal na pandemia. O 
marido seguia insatisfeito com a vida e 
reclamava de tudo; do trabalho que 
passou a ser feito em casa, da falta que 
sentia dos amigos, das festas, viagens, 
da convivência mais presencial com a 
família, de sentir-se cerceado em sua 
liberdade etc. A lista aumentava a cada 
dia, pois sua atitude costumeira era a de se lamentar, 
queixando-se de tudo o que podia. No caso de nosso 
irmão, as lamentações tornaram-se automáticas, uma 
vez que ele não vigiava o rumo dos seus pensamentos 
egoístas. 

Sua esposa enxergava a vida por outro ângulo. As 
lentes pelas quais percebia a vida eram mais nítidas, 
mais cristalinas. Não deixava de observar as 
dificuldades, mas apesar dos problemas, conseguia 
visualizar as inúmeras conquistas e benesses que 
também faziam parte de sua existência e em número 
muito maior.

Em uma conversa, seu companheiro, de modo 
habitual, começou a tecer suas reclamações. Ao final, 
sua esposa contra-argumentou, apresentando a ele seu 
ponto de vista:

  — Sobre o trabalho, agradeça, pois você, ao 
contrário de muitos, o possui. As separações que hoje 
nos desagradam são temporárias e precisamos 
agradecer sempre a Deus pela vida que não se finda, 
mas se transforma visando sempre o nosso bem, 
progresso e felicidade. Quem ama, nunca se separa. 
Cada particularidade de nossas vidas pode trazer um 
fator de crescimento e aprendizado, se soubermos 
aproveitar, em vez de ficarmos nos queixando e 
vitimizando. Olhe ao teu redor! Veja a natureza tão 
rica e generosa! Temos uma fartura em recursos 
naturais em nosso planeta que muito provavelmente 
não existe em outros orbes e que tornam nossa 
experiência terrestre tão especial. O ar que 
respiramos, nosso corpo, a água fonte da vida, as 

flores, o céu, nossos irmãos menores, os 
animais.... Tudo tão perfeito! Como é 
possível não agradecer por todas estas 
maravilhas? 

Assim como nosso irmão, quanto 
tempo perdemos em posições negativas, 
que nos prejudicam e nos infelicitam por 
puro automatismo comportamental e 
imaturidade espiritual?

A gratidão é sem sombra de dúvida 
uma postura que muda nossas vidas, 
pois ao agradecer, vislumbramos os 

inúmeros motivos que temos para fazê-lo. Voltamos 
nosso olhar para o muito que temos, caminho 
contrário das lamentações e queixas que só 
enumeram o que nos falta.

Agradecer é um hábito que deve ser incorporado 
urgentemente em nosso dia a dia, pois a gratidão nos 
coloca em uma faixa vibratória elevada, nos ligando 
com o Bem e o Amor, facilitando inclusive o auxílio 
que vem do Alto. 

Quando agradecemos, nos preenchemos de amor e 
o passo seguinte é tentar de alguma forma retribuir a 
Deus, por meio da caridade ao nosso próximo, e é 
incrível como uma coisa leva a outra! 

“Deus é caridade; e quem está em caridade está em 
Deus e Deus nele.” Para alcançarmos a verdadeira 
caridade, precisamos ser gratos e conscientes de 
como a própria caridade atuou em nossas vidas, nos 
transformando. 

Somos frutos da caridade, primeiramente de Deus 
e depois de tantas outras almas que nos amaram, 
socorreram e ensinaram.

E para confirmar minhas observações, proponho 
aos amigos um exercício simples:  enumerar dez itens 
que merecem sua gratidão. Você vai se surpreender, 
pois este número será em muito ultrapassado.

Agradecer, amar e retribuir são engrenagens 
poderosas que movimentam nossa evolução e que 
podem, por nossa vontade e livre-arbítrio, ser 
utilizadas de forma mais consciente e habitual.



S T O R E

Rua Goiás, 888 - Higienópolis - Catanduva/SP 
Tel. (17) 3857.4346

Por Izabel Vitusso

Embora sejam mais difíceis de ser investigadas, as 
aparições tangíveis fazem parte de um fenômeno 
natural, cujo princípio é o mesmo de todas as 
manifestações espirituais: acontecem graças às 
propriedades do perispírito, que pode sofrer diversas 
modificações, de acordo com a vontade do espírito.

Não se trata de materialização através de médium, 
mas de um processo direto, em que o espírito adensa a 
constituição periférica de seu corpo, tornando visível e 
tangível a forma exata do corpo físico.

Ao falar sobre o assunto, Herculano Pires cita pelo 
menos dois casos em seu livro Relação espírito-corpo 
(Paideia), enfatizando que nesse fenômeno, o espírito 
aparece a amigos e familiares, conversa naturalmente 
com eles, despede-se abraçando-os e comporta-se como 
se estivesse vivo. 

Ele conta o caso ocorrido em São Paulo com o 
conhecido jornalista Oswaldo Mariano, que não sabia da 
morte de seu colega Frederico Poggi, e o encontrou na 
porta do Palácio Mauá, abraçou-o, bateu-lhe nas costas, 
indicou-lhe médico, uma vez que ele se queixava de 
estar doente, e dias depois ficou sabendo de sua morte 
em data anterior ao encontro.

Caso semelhante aconteceu na redação da Folha de 
São Paulo, às vésperas de uma edição de finados, onde 
uma poetisa entrou, pedindo à jornalista a publicação de 
um soneto. Atendida, com a promessa de publicação, a 
visitante  despediu-se e desapareceu.

Dias depois, apareceram na redação duas irmãs da 
autora, perguntando como surgira aquele soneto. Ante a 
resposta de que fora a poetisa que o levara para a edição 
de finados, disseram da impossibilidade, uma vez que a 
irmã havia falecido dois anos antes. O fato é que todos a 
viram na redação e testemunharam o seu aparecimento.

As aparições tangíveis de Jesus, depois da morte, 
incluem-se nessa linha de fenômenos. Ele apareceu no 
Cenáculo, na Estrada de Emaús, acompanhando dois de 
seus apóstolos.

Casos de aparições 
que podem ser tocadas

Há dez sinais vermelhos, no caminho da 
experiência, indicando queda provável na obsessão:

quando entramos na faixa da impaciência;

quando acreditamos que a nossa dor é a maior;

quando passamos a ver ingratidão nos amigos;

quando imaginamos maldade nas atitudes dos 
companheiros;

quando comentamos o lado menos feliz dessa ou 
daquela pessoa;

quando reclamamos apreço e reconhecimento;

quando supomos que o nosso trabalho está sendo 
excessivo;

quando passamos o dia a exigir esforço, sem 
prestar o mais leve serviço;

quando pretendemos fugir de nós mesmos, 
através da gota de álcool ou da pitada de 
entorpecente;

quando julgamos que o dever é apenas dos 
outros.

Toda vez que um desses sinais venha a surgir no 
trânsito de nossas ideias, a Lei Divina está presente, 
recomendando-nos, a prudência de parar no socorro 
da prece ou na luz do discernimento.

Pelo Espírito Scheilla. Psicografia de 
Francisco Cândido Xavier.
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Papai do Céu
Hoje, nada vou pedir
Mas, agradecer
Por me fazer existir

Sei que pode me ouvir
Meus lamentos
Minhas lamúrias
Em todos os momentos

Mas neste segundo 
Ofereço-Te meu coração
Com brandura de criança
Repleto de devoção

Na alegria esteve presente
Na tristeza me fez consolar
Na saudade me mostrou o caminho
Para os Teus braços um dia retornar

Obrigado por me ter feito criança
Com a Esperança em cada olhar
Na certeza que somente o Amor 
A minha vida poderá melhorar.

Aninha - Espírito
Yssao - Médium

Comece orando.
A prece é luz na sombra em que a doença se instala.
Semeie alegria.
A esperança é alegria no coração.
Fuja da impaciência.
Toda irritação é desastre magnético de consequências 

imprevisíveis.
Guarde confiança.
A dúvida deita raios de morte.
Não critique.
A censura é choque nos agentes da afinidade.
Conserve brandura.
A palavra agressiva prende o trabalho na estaca zero.
Não se escandalize.
O corpo de quem sofre é objeto sagrado.
Ajude espontaneamente para o bem.
Simpatia é cooperação.
Não cultive os desafetos.
Aversão é calamidade vibratória.
Interprete o doente qual se fosse você mesmo.
Toda cura espiritual lança raízes sobre a força do amor.

André Luiz

Pense humildade, sinta humildade e externe humildade, pois a 
humildade é uma condição que não desperta a inveja alheia. A 
pessoa invejosa nunca cobiçará a humildade do próximo, pois se 
assim o fizer e conseguir conquistá-la, humilde ela se tornará. 
Então, se a humildade não é alvo do desejo alheio, com certeza a 
pessoa humilde imune estará, ante as energias negativas que são 
emanadas pela pessoa invejosa.

A alegria, a prosperidade, o sucesso e muitas outras condições 
que ostentam a beleza são os maiores desejos da pessoa invejosa, 
pois são os objetivos que ela não conseguiu conquistar e mesmo não 
admitindo, ela se sente incomodada com a felicidade alheia, razão 
pela qual o seu coração produz emoções doentias, irradiando uma 
energia de baixo padrão vibratório à pessoa que detém o objeto do 
seu desejo.

A humildade não ostenta beleza, nem regalias, muito menos 
poder, motivo pelo qual ela é pouco desejada e apenas uma minoria 
a possui; mas, com certeza, a condição de humildade é o melhor 
lenitivo para curar as enfermidades que existem dentro dos 
corações dilacerados por uma paixão.

Jesus era humilde, mas Ele não foi crucificado porque 
desejavam a sua humildade, mas por não compreenderem o seu 
amor.

Hikaru – Espírito
Yssao - Médium

HUMILDADE

HOMENAGEM 
AO PAI DOS PAIS



Meimei

Certo homem, interessado no aprimoramento próprio, 
rogou a Deus lhe permitisse a busca das qualidades nobres que 
os sábios nomeiam como sendo as que fazem jorrar fontes de 
luz nas profundezas da alma e, aprovado na solicitação, iniciou 
o seu longo itinerário no Espaço e no Tempo.

De começo, pediu a compreensão da beneficência. Nasceu 
abastado, e, sem dificuldade, repartiu bens e valores diversos, 
transformando-se em benfeitor da comunidade.

Regressou à Vida Maior e solicitou a luz do discernimento; 
corporificou-se em família generosa que lhe facultou as 
melhores oportunidades de estudo e adquiriu, sem sacrifício, a 
faculdade de penetrar o sentido das pessoas e das situações.

Em seguida, almejou a aquisição de poderes artísticos e, 
sem maiores esforços, converteu-se em artista famoso.

Logo após, quis o dom da simplicidade; retomou a 
experiência humana num lar modesto e aprendeu facilmente a 
manter-se em paz e alegria, com o mínimo de recursos.

Sem delongas, pediu o carisma da autoridade e renasceu 
numa casa que lhe amparou o ideal, auxiliando-o a se fazer 
respeitável e atencioso juiz.

Desejou depois explicar as leis da vida e retornou ao Plano 
Físico nas condições necessárias e, em curta faixa de tempo, 
transfigurou-se em nobre orador, elucidando as indagações do 
mundo sobre as realidades do Espírito.

Mas, realizadas tantas aspirações, rogou a Deus o tesouro 
da paciência e, com a Permissão Divina, segundo afirmam 
dedicados Instrutores Espirituais, até hoje, esse mesmo homem 
já voltou à Terra através de reencarnação a reencarnação, 
durante oitocentos anos e, quanto ao tesouro da paciência, nada 
conseguiu.

Livro: Escultores de Almas
Psicografia de Francisco Cândido Xavier

O Tesouro Difícil Força Interior

Quando todas as consciências registrarem a 
harmonia da paz

A igualdade de direitos estiver centrada na Justiça 
Divina

As classes sociais não forem relacionadas por ordem 
alfabética

Os homens agirem sem egoísmo, preconceito ou 
rancor

Cessarão as disputas pela supremacia individual
O planeta passará por uma transformação iluminada
Própria de um mundo que evolui,
No amor pregado por Jesus.

Não menosprezes a força interior que Deus te 
conferiu como dom natural. Essas energias 
superiores estão em ti, basta somente que as liberte 
e um fluxo energético te guiará melhor ante tua 
própria existência. 

O acontecimento não é o que ocorreu, mas sim 
o que fazes com aquilo que ocorreu. 

Podes tornar pior ou suavizar tuas tribulações 
pelo jeito com que reages a elas. 

Tua dor será sanada. 
Teu conflito, extirpado. 
Tua ansiedade, apaziguada. 
Tuas buscas sempre encontrarão porto feliz. 
Usa abundantemente tua luz interior e terás 

maior lucidez e discernimento em tua casa mental. 
As soluções fluirão mais fáceis, se te integrares 

nesta força íntima que habita em ti, pois és 
herdeiro de Deus. 

Ele habita em teu âmago - busca-O, e essas 
potencialidades divinas estarão mais disponíveis 
em ti mesmo. 

Assim, a harmonia e a serenidade estarão 
contigo, reforçando o elo que te ligará à Divina 
Providência. 

Autor Hammed 
Médium Francisco do Espirito Santo Neto 

TROVA DO ALÉM
O amor é assim como um sol
De grandeza indefinida,
Que não dorme, nem descansa
No espaço de nossa vida.

Amo estas kvazau suno
De senlima vast' kaj brilo,
Kiu neniam subiras
Dum nia vivoekzilo

Sabino Batista 

Certo homem deu uma grande ceia e convidou a 
muitos.

À hora da ceia, enviou seu servo para dizer aos 
convidados:

– Vinde, porque tudo já está preparado.
Mas todos, um a um, começaram a se desculpar.
O primeiro disse:
– Comprei um campo e preciso ir vê-lo. Peço-lhe que 

me dês por escusado.
Outro disse:
– Comprei cinco juntas de bois e vou experimentá-las. 

Peço-te que me dês por escusado.
E outro disse:
– Casei-me há pouco, por isso não posso ir.
Voltando, o servo relatou tudo ao seu senhor. Então o 

dono da casa, indignado, disse ao seu servo.
– Vai depressa pelas praças e ruas da cidade e traz-me 

aqui os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos.
Disse-lhe o servo:
– Senhor, o que ordenaste já foi feito, e ainda há lugar.
E disse o senhor ao servo:
- Vai pelos caminhos e, ao longo dos cercados, obriga-

os a entrar, para que a minha casa fique cheia. Pois eu vos 
digo que nenhum daqueles que foram convidados provará 
da minha ceia.

Lucas, 14:15-24
Temos aqui uma das famosas parábolas de Jesus, 

pequenas histórias de fundo moral, com imagens do 
cotidiano.

O anfitrião é Deus.
A ceia, a comunhão com os valores espirituais.
O convite divino manifesta-se de duas formas:
Objetivamente.
Envolve a tradição familiar, a crença do berço.
Subjetivamente.
Exprime-se nas dúvidas existenciais, na inquietação 

inexprimível, no indefinível anseio do sagrado.
Poucos são receptivos.
Jesus reporta-se a três escusas:
O que comprou um campo e vai vê-lo.
Está envolvido com o cotidiano, num somatório de 

atividades, interesses e prazeres. Impedimentos se 
sucedem – a novela, o cinema, o futebol, a visita, o 
passeio, o contratempo, o compromisso inadiável… Não 
tem tempo.

O que comprou uma junta de bois.
Enrosca-se na atividade profissional, o ganha-pão, o 

dinheiro do mundo. O expediente que se prolonga, o 
compromisso marcado, a convocação inesperada… não 

tem tempo.
O que acabou de se casar.
Prende-se às solicitações familiares. Ficam 

comprometidos os espaços vazios na agenda…há 
sempre alguém a atender. Não tem tempo.

Parecem ignorar o óbvio:
Tempo é uma questão de preferência.
Sempre encontramos tempo para fazer o que 

realmente desejamos.
Vendo que seus apelos são inúteis, o Senhor decide 

convidar os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos.
Lembra um pensamento corrente nas lides espíritas:
Aproximamo-nos dos valores espirituais por convite 

do amor ou por convocação da dor.
Amor ao conhecimento: a vontade de aprender, 

desdobrar horizontes, equacionar a existência…
Há, também, o amor romântico. No jogo da sedução 

vale tudo, até a adesão à crença do ser amado. Isto até o 
casamento. Depois, é outra história…

A maioria vem pela dor.
Têm problemas, estão doentes, perturbados, 

desajustados, infelizes, deprimidos… Estão 
representados pelos estropiados da parábola.

São mais acessíveis, receptivos ao convite.
Diríamos, lembrando expressão popular:
Óinóis aí!
Talvez você, leitor amigo, tenha procurado o 

Espiritismo por amor.
Saiba que é uma exceção.
Lembro minha própria experiência.
Embora filho de família espírita, até os vinte anos 

estive totalmente alheio. Foi a partir de grave lesão num 
olho que me aproximei.

Como toda mãe espírita diante de um filho com 
problema de saúde, minha genitora logo procurou, em 
reunião mediúnica, o apoio de um mentor espiritual. Ele 
se propôs a ajudar.

Fiquei animado, até saber a condição imposta:
Era preciso que eu comparecesse às reuniões 

públicas do Centro, que eram diárias.
– Todos os dias?!
– Sim.
– Poxa, mamãe! Nenhuma folga! Nem mesmo no 

domingo?
– Meu filho, a dor e a necessidade não escolhem dias. 

Sempre há gente precisando de socorro.

O PRATO PRINCIPAL

è continua



Achei absurda a exigência. Não obstante, a 
enfermidade é extremamente persuasiva, principalmente 
quando envolve um dos dons mais preciosos – a visão.

Cumpri minha parte. O guia cumpriu a dele.
Sarei. Melhor – tomei gosto pela atividade espírita.
Hoje participo por amor, com ajudazinha da dor, de 

vez em quando, que é para a gente não se distrair.
Segundo a parábola, os convidados desinteressados 

não provarão a ceia.
Acrescentaríamos que isso ocorrerá até que estejam 

também estropiados, o que, certamente, modificará suas 
disposições.

No banquete da espiritualidade, oferecido no Centro 
Espírita, temos as entradas.

É o alimento leve e imediato: o atendimento fraterno, o 
passe magnético, o tratamento espiritual, o receituário 
mediúnico, as vibrações dirigidas…

Curioso que muitas pessoas ficam apenas nesse 
antepasto. Melhoram, experimentam algum bem-estar; o 
problema de saúde parece superado, mente pacificada… 
E logo procuram a saída.

Deixam o melhor, o prato principal, representado pelo 
conhecimento espírita. É esse que realmente nos alimenta 
e fortalece, ajudando-nos a viver de forma mais tranquila e 
feliz.

Se estamos dispostos a experimentá-lo, é preciso saber 
que esse maná dos céus deve ser bem mastigado, para ser 
digerido, envolvendo atenção, no legítimo desejo de 
aprender, superando a mera intenção de receber 
benefícios.

Frequentemente, nas reuniões doutrinárias, vemos 
pessoas de olhos fechados. Dizem estar concentradas…

Só se for em Morfeu, o deus do sono. Quando 
fechamos os olhos, não há atenção que se segura. A 
própria voz dos expositores vira cantiga de ninar.

Dorme o corpo, mas a Alma está atenta – justifica 
alguém.

Equivoca-se. É a Alma desatenta que faz o corpo 
adormecer.

Há quem reclame do obsessor, agindo para que não 
preste atenção, não aprenda a livrar-se de sua influência.

Pobres obsessores! Têm costas largas!
Com raras exceções, o problema é de desatenção, filha 

dileta do desinteresse.
No Japão, há curioso costume.
As pessoas compram, em restaurantes e 

supermercados, determinados alimentos, acondicionados 
em pequenas caixas, o que lhes permite tomar sua refeição 
na rua, na praça, no local de trabalho, no metrô…

Algo semelhante podemos fazer com o banquete da 

espiritualidade. Acondicionar o prato principal em 
prática embalagem – o livro espírita!

A qualquer momento, em qualquer lugar, podemos 
“mangiare”, como diz o italiano, finas iguarias que 
saciam nossa fome de espiritualidade, proporcionando-
nos momentos de leitura edificante.

Ao comentar a importância de ter o livro espírita ao 
alcance das mãos, uma senhora comentou:

– Infelizmente não tenho o hábito da leitura.
Bem, sabemos que hábito é uma tendência adquirida 

com a repetição de determinadas ações.
Há maus hábitos, extremamente prejudiciais:
Fofocar.
Impressionante o prazer mórbido que as pessoas 

sentem em comentar aspectos negativos do 
comportamento alheio. É uma autoafirmação às avessas. 
Em vez de se realizarem pelo que são, pretendem fazê-lo 
depreciando os outros.

Esbravejar.
Há quem resolve tudo no grito. Ergue a voz, 

impondo medo, sem conquistar respeito ou estima. 
Quando detém cargos de mando, sai de perto!

Xingar!
Há pessoas que escovam os dentes, sem escovar a 

conversa. Principalmente quando irritadas,  
pronunciam obscenidades, que se expandem como 
vibrações virulentas que conturbam qualquer 
ambiente.

Mentir!
Parece segunda natureza. Está tão incorporado ao 

comportamento humano que o profeta Isaías proclama, 
taxativo: todo ser humano é mentiroso.

A leitura de obras espíritas nos ajuda a mudar esse 
quadro.

Em princípio, talvez tenhamos dificuldade, mas, 
ficará fácil e será prazeroso se adquirirmos esse 
maravilhoso hábito, a partir do empenho diário.

Inicialmente, um minuto apenas.
Se nos parecer muito, deixemos por trinta 

segundos…
Se insistirmos, aos poucos iremos ampliando a 

capacidade de nos fixarmos na leitura, substituindo as 
horas vazias, desperdiçadas, jogadas fora, por uma 
excursão no deslumbrante universo espírita.

Tenhamos ao alcance das mãos as abençoadas 
caixas com o alimento principal, capaz de saciar nossa 
fome de paz e conforto, a qualquer momento, em 
qualquer lugar!

                                         Por: Richard Simonetti
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Chico,logo que se transferiu de Pedro Leopoldo paraUberaba, ainda cumprindo 
tempo de serviço com vistas à aposentadoria, conheceu um rico fazendeiro em 
nossa cidade. Vez por outra, encontravam-seno Parque de Exposições de Uberaba 
e, então,  entre os dois o assunto deixava de ser gado, no que, devido aos seus longos anos de serviço na Fazenda 
Modelo, o Chico também era um expert, e passava a ser Espiritismo.

Simpático à Doutrina, o fazendeiro, dono de vastas glebas de terra e de muitas cabeças de bois, revelava-se 
inclinado à construção de uma obra de amparo a crianças desvalidas. Orientava-se seguidas vezes com Chico sobre 
seu intento. Era um homem de bem e, em contato com o medianeiro, qual acontece a tantos e tantos, deixava-se 
empolgar pelo desejo de algo efetivamente realizar em favor dos semelhantes. Sonhava com a edificação de um lar-
escola,onde os menores igualmente tivessem oportunidade de profissionalizar-se.

Através das palavras de Chico, os benfeitores Espirituais não se furtavam de encorajá-lo na execução do projeto, 
o qual, infelizmente, mês a mês, ano a ano, foi sendo adiado.

Depois de alguns lustros, certo dia, em sua casa, Chico recebeu a notícia de que o referido fazendeiro estava 
agonizando. Sofrera grave acidente vascular cerebral e não conseguia articular palavras, nem tampouco movi-
mentar pernas e braços.

Logo que pode, Chico, tomando um táxi, parte em visita ao amigo, levando até ele, às vésperas de regressar à 
Vida Maior, o conforto de sua presença.

-“Aproximei-me, meu filho, do leito em que ele se encontrava imóvel”- contou-nos. Embora não pudesse falar, 
senti que ele me reconheceu, e lágrimas discretas começaram a lhe escorrer pelas faces. Então, acheguei-me um 
pouco mais e pude ver em seus olhos, qual se estivesse a boiarem suas pupilas, o sonho da construção do lar de 
crianças que, infelizmente, ele não pudera concretizar.

O rico fazendeiro não validara a chance que a vida lhe concedera à materialização do bem. Deixando o corpo de 
inesperado, quando certamente ainda imaginava contar com larga faixa de tempo ao seu dispor, carregou consigo a 
frustração do sonho que acalentara,  mas que não se decidira a tornar realidade. 

Momentos com Chico Xavier

O BEM NÃO PODE ESPERAR

Ninguém escapa aos topes de luta, que 

diferem para cada um de nós, segundos os 
objetivos que procuramos nas conquistas do 
Espírito. Esse jaz atormentado de tentações, 
aquele padece abandono, aquele outro 
chora oportunidades perdidas e mais outro 
lamenta os desenganos da própria queda. Se 
chegaste a instante assim, obscurecido por 
nuvens de lágrimas, arrima-te com a 
reflexão e medita com a serenidade, mas 
não procures a opinião do esmorecimento.

Emmanuel
Francisco Candido Xavier

O cristão é chamado a servir em toda parte. 
Na casa do sofrimento, ministrará consolação. 
Na furna da ignorância, fará esclarecimento. 
No castelo do prazer, ensinará a moderação.
No despenhadeiro do crime, sustará quedas. 
No carro do abuso, exemplificará sobriedade. 
Na toca das trevas, acenderá luz.
No nevoeiro do desalento, abrirá portas ao bom ânimo.
No inferno do ódio, multiplicará bênçãos de amor.
Na praça da maldade, dispensará o bem.
No palácio da justiça, colocar-se-á no lugar do réu, a fim de 

examinar os erros dos outros.
Em todos os ângulos do caminho, encontraremos sugestões 

do Senhor, desafiando-nos a servir.
ANDRÉ LUIZ

Médium: Francisco Cândido Xavier
Livro: Agenda Crista – Feb

SEMPRE CHAMADAS



Maezinha,
Enquanto o mundo te 

adorna a presença com 
l e g e n d a s  s u b l i m e s ,  
abrilhantando-te o nome, quis 
trazer-te a homenagem de meu reconhecimento e 
de meu carinho, segundo as dimensões de tua 
bondade, e te rememorei os sacrifícios…

Revi, Mãezinha, as tuas noites longas, junto de 
mim, quando a febre me atormentava no berço. 
Anjo transformado em mulher, erguias as mãos 
para o Céu e o que falavas com Deus me caía no 
rosto em forma de lágrimas! Tornei a encontrar-te 
os braços acolhedores, festejando-me o retorno à 
saúde, com a doçura de teus beijos.

E, vida afora, o pensamento recuou para 
lembrar-te…

Com a retina da memória, contemplei-te os 
lábios pacientes, ensinando-me a pronunciar as 
preces da infância; e, nesses lábios inesquecíveis, 
fitei os sorrisos de júbilo, quando me deste os 
primeiros livros da escola.

Depois, acompanhei-te, passo a passo, o calvário 
de renúncia em que me levantaste para a vida.

Quantas vezes me abraçaste, trocando bênçãos 
por aflições, não conseguiria contar…

Quantas vezes te ocultastes no sofrimento, para 
que a alegria não me fugisse, realmente, não sei….

Passou o tempo e, hoje, de alma enternecida, 
anseio debalde surpreender as palavras com que 
algo te venha a dizer de meu agradecimento; 
entretanto, eu que desejaria medir o meu preito de 
afeto pelo tamanho de teu devotamento, posso 
apenas calcular a extensão de meu débito para 
contigo, a repetir que te amo e que em ti possuo o 
meu tesouro do Céu.

Perdoa, Mãezinha, se nada tenho para dedicar-
te, senão as pérolas do meu pranto de gratidão, 
iluminadas pelas orações que endereço a Deus por 
tua felicidade. E, se te posso entregar algo mais, 
deixa que te oferte o meu próprio coração, neste 
livro de ternura, por dádiva singela de minha 
confiança e carinho, num ramalhete de amor.

Meimei

Oferta de Amor
~

Santa Maria
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É importante verificar que o Mestre não estabelece 
condições para que o discípulo lhe compartilhe a jornada.

Não pergunta se ele se julga dotado com a força 
conveniente...

Se é fraco de espírito...
Se é demasiado imperfeito...
Se sofre em família...
Se possui débitos a solver...
Se padece tentações...
Se está acusado de alguma falta...
Se retém valores de educação...
Se é rico ou pobre de possibilidades materiais...
O Senhor diz apenas segue-me, como quem afirma 

que, se o aprendiz se dispõe realmente a segui-lo, será 
suprido de socorros eficientes, em todas as suas 
necessidades.

A lição é clara e expressiva. Reflitamos nela para que 
não venhamos permanecer na sombra da indecisão.

Emmanuel

Zilda Giunchetti Rosin

Na era atual, já não se ouve mais as histórias de almas 
do outro mundo, pois muitos Espíritos estão aí, 
convivendo conosco, tomando parte em nossas vidas, 
influenciando-nos.

Sabemos que atraímos os Espíritos, bons ou maus, 
conforme forem nossos pensamentos. Os bons Espíritos 
procuram nos auxiliar, guiando-nos para o bem, enquanto 
os maus, despertam em nós os maus pendores. Daí porque 
temos, às vezes, grande dificuldade para solucionar nossos 
problemas, pois somos muito influenciados pelos 
Espíritos, quer sejamos espíritas ou não. A eles não 
importa o nome da Religião que adotamos, mas sim a 
afinidade que encontram em nós.

Diz-nos o Livro dos Espíritos de Allan Kardec que o 
primeiro impulso na realização de algo é sempre nosso. 
Depois, os Espíritos correm ao nosso encontro. Os 
familiares desencarnados ou os Espíritos encarregados de 
nos auxiliar na evolução espiritual, guiam nos para o bem, 
enquanto os maus procuram desvirtuar-nos do bom 
caminho.

Para saber qual a solução que devemos tomar, ou se é 
bom o Espírito que está a nos orientar, temos que observar 
se a solução que tomamos está de acordo com os ensinos de 
Jesus. Para isso devemos fazer uma análise da ideia, 
despidos do egoísmo, do orgulho, da vaidade ou da 
ambição exagerada.

Mas dirão muitos: como é que Deus permite que os 
maus Espíritos nos prejudiquem? Aqui não se trata da 
permissão de Deus, mas é uma lei de Afinidade. Somos nós 
que nos colocamos na mesma faixa de vibração desses 
Espíritos que servem de instrumentos para nos testar.

Na primeira edição do livro "Chico Xavier pede 
Licença", encontramos na página 21, um comentário do 
irmão Saulo que sabemos ser o grande e saudoso 
parapsicólogo, Professor Herculano Pires:

"Sir Oliver Lodge afirmou que vivemos num mundo 
só, num verdadeiro Universo; que este Universo está 
separado por uma montanha desconhecida. De um lado, 
fica a Planície dos Homens; do outro, o Planalto dos 
Espíritos. Como em todos os tempos, a curiosidade 
humana sempre foi muito grande; estamos fazendo tudo 
para perfurar essa montanha, para ver o que há do outro 
lado. No outro lado de lá, na ansiedade em que os Espíritos 
se encontram para se comunicarem conosco, também vêm 
fazendo tudo para perfurar essa montanha que separa os 
dois Planos".

Então, diz Herculano: ouve-se já as batidas do outro 
lado de lá. Isto é, estamos entrando em contato com os 
irmãos que se encontram do outro lado da vida, através dos 
médiuns.

Em uma das mensagens que Chico Xavier recebeu de 
meu filho Dráusio, ele diz: "Parece que, às vezes, estamos 
separados, mas isso não é verdade. Apenas continuamos 
viagem noutros vagões dessa locomotiva imensa que é a 
Terra".

Assim, as almas do outro mundo, passaram a viver, 
também neste.
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Na Trilha do Mestre
Partindo Jesus dali, viu um homem chamado 
Mateus sentado na coletoria, e disse-lhe: 

Segue-me! Ele se levantou e seguiu. 
                                                        Mateus, 9:9.

Alma do Outro Mundo
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Solo Sagrado I

Bazar: Maria Adelina Nunes Abdel Hamid
Biblioteca: Érico Castellan Kamla
Contabilidade: João Veronezi
Cozinha: Cristiane Wicher Dusso / Antonio José Antequera
Curso de Expositores: Maria Cristina Leonardi / Ivan Ortega 
/ Terezinha Raton Sanchez
DEPOE: Iasser Arafat Abdel Hamid / Eduardo Souza Camara
Divulgação: Renata Cristiane Armiato
Evangelização Infanto Juvenil: Andelena Paziani Ruiz / 
Lucia Helena Simões / Claudia Leblon / Maria Rita Tulio / 
Juliana Ruiz / Dejanira Panissi Poletto
Escola e Cursos: Nazik Bauab de Almeida Silva / José Luiz 
Ghirotti de Carvalho
Eventos: Maria Aparecida Martins Gomes
G.A.D.- Grupo de Apoio à Desobsessão: Hidielse Flávio 
Mauri 
Grupo Assistencial Bezerra de Menezes: Renata Cristiane 
Armiato
Grupo dos Samaritanos: Iracema Stuchi Della Matta
Lanchonete: Moacir Delalibera / Antonio José Antequera
Livraria:  José Eduardo Comar
Mocidade Espírita: Maria Francisca Altem / Eliana Orlando / 
André Luiz Florêncio Fernandes / Patrícia Rodrigues Fernandes
Patrimônio e Manutenção: Hidielse Flávio Mauri
Trabalho Espiritual 4ª Feira: Ana Paula Pelicano Vivi / 
Laneir Dias Pereira / Maria Therezinha Brum Bassanetti / 
Fernando Túlio / Eliana Marion / Filomena Victor de Araújo 
Florido
Trabalho Espiritual Sábado: Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao 
Wagatsuma / Fábio Prieto / Giovanna Keiko  Wagatsuma Konta
Trabalho de Passes 3ª Feira: Isabel Matos de Souza Baságlia 
/ Maria Therezinha Brum Bassanetti
Trabalho de Passes 6ª Feira: Isabel Matos de Souza Baságlia 
/ Laneir Dias Pereira
T.D.C. – Trabalho de Desobsessão Complexa: Marcia Gil 
Sanches / Laneir Dias Pereira / Iasser Arafat Abdel Hamid
T.D.M. - Tratamento da Depressão pelo Magnetismo: José 
Luiz Ghirotti de Carvalho / Delci Rodrigues Rossi
Vasos e Jardins: Silvia Helena Del Giudice
Xerox: Isabel Matos Souza Baságlia

Efetivos: Aires Cardoso Pereira, Nazik Bauab de 
Almeida Silva, Márcio Araújo.
Suplentes: José Eduardo Comar, José Barbosa de 
Souza, Eduardo de Souza Câmara

DIRETORIA - 2021/2022

Presidente: José Luiz Ghirotti de Carvalho
Vice-Presidente: Antonio José Antequera
Secretário: Djalma Bergamasco
1º Tesoureiro: Iasser Arafat Abdel Hamid
2º Tesoureiro: Fernando Garcia Tulio
Diretor de Patrimônio: Hidielse Flávio Mauri

SEGUNDA-FEIRA
18:45 as 19:45 horas - Consultas no DEPOE
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Mocidade Espírita
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 1º Ano
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 2º Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 2º Ano

TERÇA-FEIRA
14:30 horas - Quitutes de Cozinha
14:45 as 15:45 horas - Consultas no DEPOE
16:00 horas - Palestra e Passes
15:00 e 19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento 
da Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Escola Ed. Mediúnica 1º Ano
20:00 horas - Curso de Introdução a Doutrina Espirita - 
1º Ano
20:00 horas – Atendimento T.D.C. (Tratamento de 
Desobsessão Complexa)

QUARTA-FEIRA
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Desobsessão

QUINTA-FEIRA
09:00 horas – Grupo de Samaritanos (Passes em 
Enfermos hospitalizados ou impossibilitados de 
locomover-se até o Centro)
18:45 as 19:45 horas – Consultas no DEPOE
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - Curso de Introdução a Doutrina Espirita - 
2º Ano
20:00 horas – Escola Ed. Mediúnica - 2º Ano
20:00 horas -  Escola Ed. Mediúnica – 3º Ano

SEXTA-FEIRA
18:45 as 19:45 horas – Consultas no DEPOE
19:00 horas – Quitutes de Cozinha
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - Evangelização Infantil                    
20:00 horas –Palestra e Passes

SÁBADO
09:00 horas – Primeiro sábado de cada mês: Grupo 
Assistencial Bezerra de Menezes (Entrega de cestas 
básicas às famílias carentes) 
15:30 horas – Desobsessão


